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esclarecimentos que forem precisos para 
se conhecer o resultado deste serviço , 
que pela sua grande importancia muilo 
se lhe recommenda. Outrosim cumpre 
que o referido funccionario envie a este 
Ministerio, no fim de cada dia, um an- 
nuncio lelegraphico, em que declare re- 
sumidamente o que se houver feito nes- 
se dia, à fim de estar.o governo sempre 
ao facto do progresso dos referidos tra- 
balhos. Paço, em 1 de Setembro de 
1857 — Carlos Bento da Silva. — Para'o 
conselheiro director das obras publicas 
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MINISTERIODOS NEGOCIUS DA FAZENDA 


“Direcção: geral das alfandegas e contribu- 


0 ões indirectas. 


= Tendosso expedido as ordens neces- 


é 
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ari todus os agentes consulares par lheir 
tuguezes, pera que façam sempre juntar dos distríctos do Porto, Braga e Vianna. 
[) a um dos manifestos da carga 


Convindo ao serviço publico que se 
estabeleça com toda a brevidade a linha 
electro-telegraphica de Braga a Valença , 
em continuação da linha existente entre 
Lisboa e Braga: manda Sua Magestade 
El-Rei, pelo Ministerio das Obras Publi- 
cas, Commercio e Industria, que o con 
selheiro director das obras publicas dos 
districtos do Porto, Braga e Vianna, fa- 
«a collocar quanto antes a referida li- 
nha, que deve passar pelas povoações de 
Viantia e Caminha, aonde haverá estações 
lelegraphicas ; cumprindo que o sobredi 
to conselbeiro observe no desempenho 
recção geral dus alfandegas o contribui- | deste serviço as instrneções que a simi- 
ções indirectas se cominunicará a quem |lhante respeito lhe foram dadas em 11 
competir, Paço, em 24 de Agosto de pele Março ultimo, entendendo-se com O 
4857. = Antonio José d'Avila. director geral dos telegraphos, tanto em 
COM relação ao fornecimento dos fundos e de 
bs maleriaes, como ácerca de quaesquer es 
clarecimentos de que careça a respeito 
leste negocio. E sendo necessario ligar 
desde já o maior numero das referidas 
estações , fará o sobredito funccionario 
collocar um só fio em quanto não che- 
garem de França os objectos necessarios 
para o complemento da mencionada lj- 
nba. Paço, em 3 de Setembro de 1857. 
— Carlos Bento da Silva. 

Para o conselheiro director das obras 
publicas dos districtus do Porto, Braga 
e Vianna, 


c0Zei 
das enibneeações, que se destinarem” aos 
portos do. continente e das ilhas adjacen 
tes, 0 rol da equipagem da respectiva 
ção, duo qual se refere o nume- 
ro dois do artigo setenta e quatro do re- 
sulamento consular ; determina Sua Ma- 

ado El-Rei, que nas alfandegas ma- 
rilimas do reino, e das mesmas ilhas ad- 
qjacen es, se exija dos capilães qu mes- 
Tres dos navios, assim nacionars como es 
frangeiros, a apresentação. de todos os do 
cumentos de que tractam os artigos se- 
lenta e quatro e setenta e sete du men 
cionado Regulamento. O que pela di- 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
: LONMERCIO E INDUSTRIA, 
ACTO, DAS PARTICIPAÇÕES DOS! GOVER- 
DORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTUDO DA 
q “AGRICULTURA. 
Govemador civil do distrito de Ponte 
“Delgada 19 d' Agosto de 1857. 

E 


CONCELHOS. 
Nordeste. 
= Trigo — colheita regular. 
“Às demais searas, vinhas e pomares 
continumiD no mesmo estado que se men- 


“ionou na participação de 16 de Abril 
ultimo. ) 


( 


VEM 


—————— 


PORTO 14 DE SETEMBRO 


Ponta Delgada. 


Continua tudo com o mesmo aspecto 
mencionado na ultima participação. 


M Hibeira Grande. 


EXPULSÃO. 


Os jornaes de Lisboa tem-se oc- 
cupado ultimamente de um aconte- 
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ta E PEA cimento que muito deve contristar 
Idem a 

o Pp OR Pa io a todos os porluguezes, porque af- 

ú Santa Maria. fecta sobre modo a dignidade nacio- 


nal, que a todo o custo nos cumpre 
manter, pois que apesar de formar- 
mos uma nação: pequena, a historia 
de nossos brios está patente por to- 
das as partes do globo, e assiste-nos 
o direito de sermos respeitados; tan- 
to mais que a civilisação actual não 
mede os direilos das nações pela 
»xtensão do seu territorio, nem pela 
força numerica de seus habitantes, 
mas sim pelos diclames da sobera- 
nia da razão e da justiça. 


É nigo — colheita abundante. 

Milho = em geral, bom aspecto. 

+ Pomares — de pevide e espinho dão 
esperanças de anno regular. 

+ Vinhas — muito atacadas da molestia. 

Lagõa. 

— Laranjaes =-acham so em bom estado. 
Milhos em geral Dom aspecto. 
Trigo — começou a colher-se, dando 

menus do que se esperava. 

«Vinhas — estão perdidas. 


+ Povoação. 
Sementeiras e pomares — bom aspe- 
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clo, Dous porluguezes acabam de ser 
K Villa Franca do Campo. expulsos do Rio de Janeiro, e man- 
Milho e feijão — bum aspecto. dados embarcar rapidamente a ex- 
Pomures-— bom aspecto, pensas da policia do imperio, sem 
Vinhas — continuam a ser afectadas | formalidade de processo, e sem o 
da molestia. 


cumprimento dus prescripções, que 
exige o direito das gentes, e sobre 
tudo a relação de consanguinidade 
em que estamos para como Brazil. 
O facto deu-se lão de prompto, 
que o nosso consul só teve conhe- 
cimento delle quando os seus com- 
patriotas já hium mar em fóra, e 
não era possivel obler a devida re- 
paração no mumento. Aceilemos es- 
la explicação para salvar aquelle 
funcciunario da responsabilidade tre- 
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Governador civil do districto de Beja » 
+ 2 de Setembro de 1857. 

O estado de agricultura é o mesmo 
Que se mencionou na participação de 10 
de Agosto ultimo. 

Repartição de Agricultura, 7 de Se- 
tembro de 1857. = O Chefe interino, Se- 
bastião Mibeiro de Sá, Chefe da repar- 
lição de manufacturas. 


REPARTIÇÃO TECHNICA. 
Gonvindo que o governo lenha cos 


gentes, 


Mhecimento circunstanciado do desenvol 
Yimento que se fóridando ao serviço res- 
Pectivo no quebramento dos racheilos da 
Foz do Dour nda Sua Magestade El 
+ Que v conselheiro director das ubras 
publicas dos districtos do Porto, Braga e 
Viauun, envio a este Ministerio no fim 
de cada Semana, um relatorio em que 
descreva minoeivsumençe o serviço exe- 
Cutado naquelle periodo, especificando o 
Nome das rochas que foram atácadas, o 
tumero de liros que soffceram, a quan 
lidade de pulvora consumida nesses ti- 
Fos, O vulume de peilra destacada, se es- 
tn pedra foi removida para logar con- 
ventente, v sugmento de profundidade que 
“ba tido o rio nos pontos em que liveraro 
logar as explosões, as lentalivas que fa- 
lharam, e as causos a que se attribuo 
“este mau resultarado; finalmente deve- 
“rá 0 mesmo conselheiro, na confecção do 


menda em que incorreria, se por ven- 
tura em occasião lão solemne nãy 
fizesse valer os direitos-do paiz que 
representa perante o governo do Bra- 
ail, 
Mas o governo hoje sabedor do 
acontecimento, não deve deixal-o 
passar incolume, e antes assisle-lhe 
a rigorosa obrigação de zelar a hon- 
ra nacional, pedindo explicações ao 
governo brazileiro, e exigindo que 
satisfação seja dada por um insulto 
feito aos creadores do imperio, que 
ainda formam nação independente e 
fivre, capaz de repellir injuriosos 
ataques ao seu pundonor, e habi- 
luada a manter a sua dignidade. 
Diz-se que os dous portuguezes 


“dito relatorio semanal, prestar todos os 


eram de baixa condição, e tentavam 


um crime atroz, avançando-se que 
elles proprios aceitaram a deporta- 
ção como meio de poderem evitar a 
espada da justiça que pendia sobre 
suas cabeças, 
explicação, que em nada justifica o 
acto na populosa cidade do Rio de 
Janeiro, onde um. arbifrio de seme- 


Não é aceitavel esta 


hante naturesa nunca devera dar- 


se para honra da civilisação brazi- 


eira. 
Se o estrangeiro é criminoso, em 


qualquer paiz tem a sofirer o rigor 
que a lei desse paiz impõe ao cri- 
me commettido. Não ha queixa con- 


ra esse procedimento quando se em 


guardado as fórmas exigidas para os 
naturaes. Mas só uma nação ainda 
na obscuridade da barbaria pune 


um estrangeiro, sem' ordem de pro- 


cesso, sem defesa, e sem as prescri- 
pções da humanidade e da civili- 
sação. » 


Para Porlugal é sobre modo de- 


gradante o procedimento do governo 
do Brazil. 


Aos porluguezes que no 
mperio commeltam crimes, apli- 


quem-lhes as leis e o devido castigo 
contra o qual não ha reclamação a 
fazer quando justo. 
pulsão sem processo e a livre ar- 
bitrio, é uma afronta elevada, é a 
quebra de todos os laços que pren- 


Mas uma ex- 


lem a amizade dos povos, é emfim 


significar aos portuguezes residentes 
no império que para elles não ha 
segurança, nem o escndo da lei, po- 
dendo o arbitrio dispor delles como 
bem lhes pareça. 


Fosse qualquer que fosse a con- 


dicção dos expuisos, eram estran- 
geiros, e porluguezes, devia-se-lhes 
protecção e humanidade. 
e castigo legal, quando provado o 
crime, e nada mais, porque 'tudo o 
m 


Processo 


aís já se não compadece com as 
deias civilizadoras que são o apa- 


nagio da actualidade. 


Ainda ha pouco se deu o caso 


de expulsão acintoza de um por- 


uguez residente no Maranhão. Este 
oral foi 'o primeiro a bradar con- 
ra semelhante abuzo do direito das 
Agora 'repele-se o facto na 
lustrada corte do Rio de Janeiro. 


E" preciso que o governo portuguez 
mantenha a sua posição para que 
nos não arrisquemos a perder os fo- 


os de nação independente. Esta- 


belecida como principio a deportação 
arbilraria, que posição occupam os 
portuguezes no imperio do Brazil? 


———— 


ARROLAMENTO. 


Ha dias lembramos a necessida- 
le de se tomarem todas as precau- 


ções para que o arrolamento da pro- 
dueção vinicola no Douro se fizesse 
por modo. que significasse uma exis- 
tencia real na qualidade do pro- 
ducto. 
feito mas cremos que semelhante ob- 


Não subemos o que se terá 


rvação não será qesprezada. 
Será precizo que se tomem todas 


as devidas cautellas, porque nos af- 
fiançam que os 
crar com a falsificação do registo no 
terreno da demarcação, se preparam 
para tirar o costumado partido co- 
mo nos annos anteriores. 


»speculadores, a lu- 


Ignoramos até que ponto seja ver- 


dade o que nos dizem, mas assegu- 


ram-nos que se procura fazer subir 
pelo Donro acima vinho que se acha 
pelas immediações do Porto, para 


entrar no arrolamento e assim con- 


seguir a guia respectiva que é o fim 
principal; e talvez o unico que se 
leva em vista, 

A Commissão Reguladora deve es- 
tar prevenida de todas as operações 
que o-abuzo pratica para mentir ao 
arrolamento, e na sua mão está em 
grande parte providenciar com effi- 
cacia, a fim de que tal abuzo se 
evile, em proveito da agricultura e 


[são quasi tão brancos como os euro- 


do commercio, que, repelimos, hão= 
de avantajar-se tanto mais quanto 
mais lealdade e boa fé empregarem 
em todos os seus actos. 

Confiamos em que as disposições 
da commissão sejam tão valiozas que 
não tenhamos a lumentar no anno 
corrente uma exageração no arrola- 
mento como nos anteriores se tem 
dado, com escandalo da lei e dos 
bons uzos mercantis. 


—————— 


GUERRA DA INDIA. 


O movimento que acaba de se ma- 
nifeslar na India não tem talvez prece- 
dente na historia; para nós os europeus 
apresenta o espectaculo mais singular e 
mais dificil de comprehender, 

Diga o que disser M. Disraeli, não 
é um movimento nacional. Para que 
assim fosse seria primeiro necessario que 
ahi houvesse uma nação; ora a massa 
das populações, que se agitam na India 
não se póde chamar uma nação no senti- 
do em que costumamos lomar esta palavra, 
Os 150 ou 180 milhões de habitantes, 
que hoje se dão a estes vastos Lerrito- 
rios conipõe-se de representantes de quasi 
todas as raças que povoam o globo. 
Desde o Bramane, a quem os trabalhos 
da philologia moderna fazem remontar 
em parle as primeiras origens dos po- 
vos europeus, até aos descendentes dos 
arabes que se estabeleceram no norte do 
paiz desde o nosso seculo, até ao Mon- 
gol que ahi fundou a sua denominaçã 
com Baber, alé aos Guebros expulsos da 
Persia pela intolerancia dos Musulmanos 
e hoje estabelecidos em numero de mais 
d'um milhão d'almas no Guzerat, até ao 
Malabar que provém, não se sabe d'onde, 
alé aos restos das nações que foram re- 
pellidas para o meio dia da peninsula 
pelas ondas das invasões successivas, não 
se encontram por loda a parte senão dis- 
paridades e raças diferentes ou inimigas 
Tudo as separa e impede que se confunda: 
linguas, usos, religiões, bem como a côr 
da pelle, que se apresenta sob tolas 
as nuanças imaginaveis começando pelo 
Brahmane da alla Bengala, o homem do 
Népal ou o Ghoarka montânhez, que 


peus, para acabar no Malabar e no »yol 
da extremidade da peninsula que é quasi 
lão prelo como o negro da costa de 
Guiné. Quanto ás linguas, é lão grande 
o numero, tão inextricavel a confusão, 
que foi necessario, para procurar esta- 
belecer uma apparencia de ligação com- 
mum, inventar uma especie de lingua 
franca, o indoustani, que ninguem falla 
como sua língua materna. A respeito de 
religião, a anarchia excede tudo quanto 
se possa imaginar; e bem que a maio- 
ria-das crenças remonte ás origens brah- 
manicas, não devemos crêr que possa 
achar-se auctorisação n'este facio para 
tentar descobrir n'este chaos alguma cou- 
sa que em verdade se pareça com uma 
religião da maioria. Estabelecendo as 
castas, reservando aos brahmanes só a 
administração e a interpretação da lei 
religiosa, dando a cada casta em seu 
Pantheon extravagante os seus deuses 
particulares, o brahmismo havia semeado 
germens de dissolução que numerosas 
conquistas e eternas revoluções se encar- 
regaram de desenvolver com um poder 
maravilhoso. Como se não bastasse a 
divisão por castas, principalmente com 
a multiplicidade das causas que, bannin 
do o individão de sua casta, fazem d'el- 
les, segundo o dizer dos leis de Manou, 
o upprobrio e o horror da ereação, um 
ente separado de toda a sociedade bu- 
mana como se ella não bastasse, o vento 
das conquistas, impellindo diante de si 
tolas estas populações, como a palha 
impéllida pelo vento das tempestades, su 
jeitou as a lantos senhores differontes, 
mergulhou-as em taes tormentas, de la) 
modo as lrilurou, dividia e confundiu, 
que a fé á authenticidade da casla, a 
Dase de todo o systema se perdeu, e 
que em geral o índio quasi que não re 
conhece como pertencentes a lal ou tal 
casta senão aquelles que na sua aldeia 
lhe ensinaram à olhar como taes. À cas- 
ta brabmanica talvez se tenha defendido 
um pouco melhor do que as outras; 
comtudo ba um. dietado que corre em 
toda a India e que diz: Desconhiai de 
um brahmane de côr carregada, porque 
é sabido que na casta se introduzem 
ainda mais falsos brabmanes, do que de 
falsos nobres se tem produzido entre 
nós, e não é dizer pouco., Mas entre 
uns e outros ha uma diflerença, é vem 
a ser que entre nós os falsos nobres são 
simplesmente ridiculos e não são um 


que alli, unde a sociedade repousa ex- 
clusivamente sobre'a dislincção por casta, 
a sua ruina está cerln no dia em que a. 
linha de demarcação já não fôr reconhe- 
cida, e lornou-se impossivel reconhe- 
cel-a. roeuoRisr 

Um povo semelhante não é uma na- 
ção, é um pó sem virtude e sem cimen- 
to; as suas agitações estereis são como 
as do mar, que causam desastres, mas 
que nada podem produzir que seja do- 
tado de vida, e que depois da tempes- 
tade deixam tornar a cabir invariavel-. 
mente as ondas em seu leito, no silen- - 
cio de sua calma habitual. Mas, dir-se- 
ha talvez, em um paiz que é tão grande 
como a Europa, é quasi tão povoado 
como ella, não é de admirar ver tantas 
raças, tantas nacionalidades differentes. 
Não está a propria Europa tambem di- 
vidida entre uma muitidão de povos? 
A objecção é mais especiosa do que'fun- 
dada. Na Europa, as nações constitui- 
ram-se pelos costumes, pelas linguas, 
pelo territorio, pelos sentimentos em uni- 
dades, que tem cada uma à sua vida pro- 
pria, a sua existencia moral e lerrito- 
rial perfeitamente definidas. Na Europa, 
esta unidade tornou-se sensivel ao co- 
ração eno espirito de todos por uma pa- 
lavra: a patria | e esta palavra não lem 
outra que se lhe assemelhe e não pode tra- 
duzir-se nas linguas asiaticas. Na nossa 
ordem politica cada povo tem o seu paiz 
que é o seu dominio particular, e, gra- 
ças aos progressos da civilisação, chega- 
mos a ponto de não comprehender, que 
a Hespanha possa pertencer a outros se- 
não aos hespanhoes, a França senão dos 
francezes, ou a Allemanha senão aos al- 
lemães. As excepções que ainda snbsis- 
tem não mais, segundo a opinião do loda 
a gente, do que monstruosidades impos- 
tas pela necessidade, mas contra as quaes 
protesta o sentimento universal. Na In- 
dia nada existe de semelhante. Haverá 
ahi um paiz dos Brabimanes fou dos 
Mussulinanos? Para quem será uma pa- 
tria o Mysore'ou os Estados do Nigamy 
de Hyderabad, o Béhar ou o Orissa? As 
gentes que nasceram nos limites artificises 
deste territorio não tem, em: razão desta 
facto, nome em lingua alguma ; não'são 
conhecidos senão coino moleculos perten- 
centes a este grande deserto de homens, 
que aínda se chama as Grandes-Indias ; 
não se distinguem uns dos outros senão 
pela religião e pela selta, pela raça on 
pela casta. Sem duvida ha fracções de 
territorio onde estes diversos elementos 
se acham espalhados d'um modo desigual, 
e é certo que a casta inilitar dos Keho- 
trías *está mais concentrada no Radjpou- 
tana, que em nenhuma outra parte, bem 
como que a gente das castas inferiores 
abundam sobretudo no meio dia da pe- 
ainsula ; em nenhum ponto porem nem 
uns ném outros, nem os musulmanos 
nem os brahmanes, são em tal maioria, . 
que possam formar alguma cousa que su 
assemelhe 30 que entendemos por uma 
unidade nacional. Os proprios aconte- 
cimentos que hoje se estão passando a 
nossos olhos, trazem comsigo a prova 
mais imanisfesta desta afDictiva siluação. 
Assim o Douab, o paiz situado entra o 
Ganges e o Djumna”, que é o principal 
foco da insurreição actual é tambem 
reconhecido por ser aquello em que 
a raça brahmanica oflerece mais densi- 
dade ; pois apesar disso ella ahi repre- 
senta definitivamente tão ponca cousa, que 
desde os tempos historicos esta paiz'es- 
teve sempre submeltido a conquistadores 
estrangeiros , que a revolta do exercito 
le Bengala, onde os brahmanes estão em 
maioria, teve por fim a proclamação de 
um principe musulmano. Até nos lo- 
gares onde se deveria julgor que elles 
são os mais fortes, os bralimanes são | 
dominados por gente de raças e religião 
dilferentes, pelos musulmanos, que não 
formam na India senão uma minoria mui 
pouco consideravel. 

Dir-se-hba talvez ainda, que seo mo- 
vimento não é nacional no sentido que 
damos a esta palavra, a diversidade da 
origem daquelles que ahi figuram dá mo- 
tivo para crer que elle tem um caracter 
de quasi unanimidade, o qual tendo em 
conta a diferença dos logares, equivale 
au gue seria entre nós a insurreição de 
um povo provocado pelos abusos ou pela 
tyrannia de seu governo. E” uma lhesa 
que não pode defender-se mais do que 
as outras. Com effeito, sejam quaes fo- 
rem os defeitos e as imperfeições do go- 
verno da Companhia das Indias, nenhum 
homem imparcial deixará de reconhecer 
que é o mais suave, o mais esclarecido, 
o mais justo, em fim o melhor a que os 
indios tenham em tempo algum obede- 
cido; e diga-se o que se disser, os pro- 
prios indios tem a consciencia desta ver-, 
dade. Alem disto se entre elles houves- 
se uma quasi unanimidade de senti- 


perigo para a ordem social, em quanto 


mento no sentido de revolta, é indubi- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


tavel que o movimento não se teria ma 
nifestado quasi de, improviso, que se 
teria annunciado por-meio de queixas , 
de representações, por desordens locnes, 
mas de nada disto se encontra o menor 
vestígio. Ao declaçar-se, 8, revolta teria 
tomado uma: bande eria tido um pro- 
gramma ; teria. alfizado as suas reclama- 
ções contra o imposto, contra a admi- 
nistração da justiça, contra a policia , 
contra alguma consa-em-fim que tivosse 
servido d'expressão sos queixumes popu- 
lares. Não quoro; invocar em apoio da 
minha opinião a tranquilidade e a ordem 
que ainda reinam nas duas presidencias 
de Madras c de Bombaim , consideração 
que não deixaria de ter finmbem o seu 
valor; mos tirarei os meus argumen 
dos do que se passo no proprio theatro 
da insurreição, no proprio territorio que 
actunlmento ocenpam os soldados revol- 
tados. Ora, depois de ter lido volumes 
«le: correspondencias, emanadas das vi- 
«limas deste. movimento, dos actores, ho: 
mens ou mulberes, militares, magistra- 
«dos qu commerciantes, que representa 
ram um papel nestas lristes scenas, e 
que pela maior parte foram obrigados a 
“procurar a sua salvação na fugida, um 
que me impressiona particularmen 
te, é a dillerença pelo menos apparente, 
se não é real, da população civil. Em 
«caso nenhum que eu saiba, a insurrei- 
.«ção não rebentou de per si mesmo con- 
tra os estrangeiros, O fogo não se com- 
municou de cidade a cidade, de aldeia a 
“uldeia, como indubitavelmente aconteceria 
entre nós em identicas ciscumstancias. 
Por toda a parte onde bonve incendios, 
carnificinas, attentados commettidos con- 
tra os europeus, foram soldados que de- 
rom o signal. A desordem espalhou-se 
«lapois pelo paiz com a deploravel faci- 
Jidade, que ora de esperar destas raças 
“corrompidas; mas foi contra a propria 
insurreição, que a desordein se exerceu : 
ms indios saquearam os indios. Quanto 
às violencias contra os estrangeiros , por 
toda a parte foi preciso, repíto-o, que 
vs soldados tomassem a iniciativa, se até 
não foram elles os unicos culpados ; por 
que a população civil assuciou-=se lão pou- 
a estas desordens, que em muitas 
vircumslancias ella oceultou, alimentou, 
vestiu, escoltou alé ás estações proximas 
ms fugilivos, que o furor dos revoltosos 
perseguia. Na altitude desta população 
mada prova quo ella se tivesse irritado 
“contra seu governo ou que tivesse senti- 
anentos particulares d'odio contra as pas- 
sons dos inglezes. 
= Assim “puis por qualquer: lado que 
eu queira encarar'o aflictivo espectaculo 
que hoje nos apresenta a India ingleza, 
chego sempre á conclusão de que o mo: 
vimento é exclusivamente militar em sua 
origem e nos desenvolvimentos que até 
agora tem tomado. Já disse as rasões 
pelas quees me parecia impossivel attri- 
buir uma parte delle, quer ás intrigas 
do estrangeiro, quer ás faltas ou á in- 
sulficiencia dos vlliciaes que comman- 
daram os tropas indigenas. Foram as 
xictimas duma: ordem de consas que não 
tinham oreado, e cujas consequencias se- 
ria hoje pouco digno exprobar-lhes. Em 
bomjustiça, é o systoma responsavel, e 
todavia, antes d'aceusar d'imprevidencia 
aqueles que estavam oncarregados: de o 
applicar não so deve esquecer que este 
systema funccionava havia mais d'um se- 
culo produzindo resultados maravilhosos 
Tantas victorias,, tanta. prosperidade, tan 
ta grandeza eram na verdade motivos 
« bem fortes para inspirar uma confiança 
quasi absoluta na elficacia do insirumen- 
to com que haviam sido obtidas. Hoje 
parece proximo. a despedaçar-se e não 
faltar: prophetas,, depois que a criso se 
manifestou, para dizerem que ella se 
teria devido prever.e que é justamente 
«pelo fuctu do systoma ter servido por 
anuito tempo e bem, que se devia des- 
“confiar; dello; E” pedirá; prudencia 
«dos homens mais do que se lhe pode 
exigir, e é uma injustiça tanto maior 
quanto os maleriaes, por cujo emprego na 
«Gunstrucção do seu edificio, é censurado 
“o governo da Companhia das Indias, lhe 
orau todos impostos em, tempo conve- 
-niente. pela força das cousas, por uma 
politica bem entendida , pela. prudencia 
pola rasão. 
“Assim: crilica-sa hoje mui vivamente 
| composição dos regimentos d'infantoria 
“do exercito; de, Bengala, que era fixada 
«pelos regulamentos do: modo seguinte . 
“Uma metade; de. Brahimanos + Uma quar- 
* Aaypanta de “homens, pertencentes, á cas- 
ailitar dos Kchatrias, e a qulra quarta 
e de Musulmanos. 
“Cada um. pertende, tor presentido , 
* presagiado jaté a) terrivel, combinação que 
devia sahir da juxta posição destes elo- 
toi7 4 lentos Sob a mesma bandeira , e cada um 
* glosm a seu modo. Um, tratando a 
da uestão com uma leviandade desdenhosa, 
“ zomba das inclinações aristocraticas dos 
 Mireotores,, que, por vaidade, sem du- 


% 
abr, 


à, dapparencia mais elevada o mais 
formos PP ai politicos nãu 
imbram que quando a Inglaterra co- 
meçou a levantar tropas na India, e ha 
Já mais de um seculo, quasi todo o paiz 


pertencia aos Musulmanos, que-ainda ho 
je ha uns sessenta principes desta relj- 
gião sobre os tronos do Indostão, e que 
ara Os conter em respeito em nenhuma 
parte se podiam encontrar melhores e 
mais seguros auxiliares do que na cas- 
ta que elles haviam desapossado do po 
der. Quanto 4 entrada dos Musulmanos 
no exercito, haverá cousa alguma de 
mais prudente e de mais conforme aos 
princípios necessarios da politica ingleza: 
Dividir para reinar ? : 

Não nos mostra tambem a experien- 
cia da historia que quando os conquis- 
tadores chegam a estabelecer-se em nm 
paiz que era governado antes deles por 
uma minoria, a mais habil conducta a 
observar depois da conquista é pro- 
curar assegurar-se dos serviços desta 
mesma minoria ? Não é isto mesmo que 
fizemos na Argelia com o melhor exito? 
Os turcos 8 seus mestiços os «coulou- 
glis» não foram para nós instrumentos 
preciosos ? os batalhões de lureos , como 
no exercito familiarmento se lhes chama, 
não se balleram por nós tão corajosa- 
mente comp: nenhum batalhão francez ? 
Não tem feito os Musulmanos excellen- 
tes serviços á Inglaterra ? 

Outros pretendem que as feridas que 
se fizeram nos sentimentos religiosos dos 
indios, foram a causa da insurreição. Es 
ta observação é mais especiosa, mas 
nem por'isso julgo que seja mais justa 
So fosse exacta, não seria só o exerci 
to que se teria revoltado, a população por 
certo teria tomado uma parte na insur- 
reição; pelos menos não se pode deixar 
de conceder que os serventuarios dos 
templos, os mestres das escolas e a mul 
tidão das pessoas religiosas que abun- 
dam na India, teriam representado um 
papel nestes acontecimentes , mas é o 
que não aconteceu. Da mesma sorte, se 
fosse o fanatismo que tivesse posto “as 
armas na mão dos insurgentes, não se 
ria em proveito dos Musulmanos, mas 
sim dos Brahmanes que elles leriam que- 
rido fazer redundar o beneficio. da re- 
volução, não seria um descendente dos 
Mogols que teriam proclamado em Delhi, 
seria algum sacerdote ou algum santo de 
Benarês que teriam tomado por chefe 
Bem sei que foi o sebo empregado para 
cobrir o fundo dos cartuxos que serviu 
de pretexto ao movimento, mas isto não 
foi mais do que um pretexto, e admit- 
to como inteiramente concludente o ra- 
ciocinio d'um official que, escrevendo a 
um de seus amigos em Inglaterra , lhe 
dizia; « Espero que não tomareis a se- 
rio a queixa fundada no sebo dos, car- 
luxos, e a prova de que se não deve to- 
mala a serio, é que os revoltosos não 
lem escrupulo nenhum de se servirem 
destes mesmos cartuxos quando se tracla 
de fazer fogo sobre nós. » O argumento 
é pereraptorio. Em lugar de se lançar 
a culpa ás raras medidas do governo 
que poderam offeider as idéas relígio- 
sas dos indios, seria mil vezes mais jus- 
to censurar-lhe a excessiva condescenden- 
cia que sempre mostrou a este respeito, 
os subsidios que pagava aos pagodes, as 
tropas que prestava para: dar mais bri- 
lho ás horrendas ceremonias de Jager- 
nâth, e sobre tudo o pouco que fez 
para derramar a instrueçãoe as luzes no 
meio destas populações obsecadas. 

Deveremos finalmente procurar a cau- 

sa deste movimento na duração do ser- 
viço, na insuficiencia do soldo, no ri- 
gor da disciplina, no tractamento que se 
terá dado ao soldado indiano, que é 
até hoje o unico que apparece na arena? 
Tambem não. Realmente o cypaia de 
nada se queixa , nada reclama, revoltou- 
se em cincoenta lugares diflerentes e em 
nenhum ponto o viram formular outra 
queixa que não fosse a dos cartuxos, que 
não é motivo. O cypaia não entrava no 
serviço senão por alistamento voluntario 
porque na Índia cada um disputava a 
vantagem de ser admittido no exercito 
comu entre nós são disputados os em- 
pregos publicos, recebia um soldo que 
fazia delle um personagem quasi opu- 
lento ; de facto era pago melhor e com 
mais liberalidade do que nenhum solda- 
do da terra. Todavia ludo isto não o 
impediu de conspirar, porque depois das 
longas considerações que acabo d'expôr, 
a conclusão que tiro e a unica que me 
parece fundada em rasão, é que este 
movimento é e não pode ser senão o 
resultado d'uma conspiração exclusivamen- 
te militar, tramada nos regimentos com 
a dissimulação que caracterisa os Asiali- 
cos, saida do seio das tropas sem com- 
binação anterior nem com q estrangeiro 
nem mesmo com nenhuma classe da po- 
pulação , e que até hoje não ganhou ain- 
da ahi raiz. 
k Agora se me perguntarem como se 
formou esta conspiração, como pôde ur- 
dir-se sem a autoridade lhe ter desco- 
berto o fio, confessarei a minha igno- 
rancia. 

Julgo ser uma questão a que nin 
guem hoje poderia responder e que, 
penso eu, não será tão cedo esclare- 


cida. 
(Journal des Débais). 
Xavier RAYMOND. 


|A METEOROLOGIA, E 4 CORRESPON- 
- — DENCIA INSTANTANEA. 


- Em breve se annunciará todos os 
dias em Paris, na Bolsa, o estado do 


fará tambem na Praça de Londres, e sem] 
duvida com mais yontagens, Ha mezes 
se afixava na Praça de Paris a notícia do 
estado alhmospherico de muitos pontos 
da Fronça ás 7 horas da manha, é ul- 
timamente tambem do de Madrid e Roma, 
O observatorio meteorologico de Lis- 
boa já mandou dizer ao de Paris, que 
podesse contar com as suas observações 
logo que estivesse em acção à linha de 
Lisboa a Paris. 

Tem-se notado, seguindo os boletins 
metenrologicos, que as variações de pres- 
são se propagam ordinariamente de O. 
para E. Assim, o barometro de Brest 
faz muitas vezes conhecer d'antemão u 
sentido do. movimento do barometro de 
Paris.  Poder-se-ba portanto seguir a pro- 
pagação das perturbações alhmosphericas. 
e prevenir os seus effeitos destruidores, 
cuisa de immensa: importancia para a agri 
cultura e para os portos do mar. 

Max. Lowenibal, de Vienna, propõe 
um systema seguido de correspondencia 
para o conhecimento das diversas cireum 
stancias meteorologicas em um dado mo- 
mento — direcção do vento, estado do 
«êo, temperatura da alhmosphera, e pres- 
são do ar, ou altura barometrica Nos 
grandes temporaes esta simultaniedade de 
observações, póie ter uteis consequen- 
cias. Os furacões, as trombas , percor- 
rendo sobre a superficie da terra uma 
curva mais ou menos extensa, à sua pas 
sagem em pontos dilferentes, annunciada 
pelo telegrapho electrico, permittirá pre- 
dizer com. certeza o momento de sua che- 
gaia algumas horas antes, e dará tem- 
po suficiente para conjurar os seus ef- 
feitos destruclores. 

Loyenthal, fundando-se em exem- 
plos das tempestades que tiverem Jogar 
na Europa, analogas ás de 14 de No- 
vembro de 1895, e 25 de Janeiro de 
1854, na: Austria, admitte que uma trom- 
ba, em calculo médio, faz 4 milhas al- 
lemãs por hora, Tira d'aqui um meio 
de repartir as diversas estações meteoro- 
logicas indo de O. para E. 

As principaes, indicadas na sua me- 
moria, são: Caltaro, Trieste, Constanti- 
nopla, Bucharest, Kew, Moscow, S Pe- 
tersburgo, Varsovia, Stettin, Stockolmo, 
Copenhague, Hamburgo, Londres, Liver- 
pool, Cherbourg, Paris, Brest, Bordeos, 
Lisboa, Madrid, Cadis, Marselha, Genova, 
Napoles. 

Desde que uma variação barometri- 
ca se fizesse sentir em uma d'estas luca- 
dides, ella se encarregaria de a transmil- 
tir, de O. para E.,cou de E. para O., 
no sentido do parto o mais affastado, on- 
de estas communicações interessam no mais 
alto grau, 

Bem que estas communicações pos- 
sam por vezes embaraçar sem resultado 
o serviço da telegraphia privada e official, 
estamos certos que todos os Estados en- 
trarão nas idéas do systema Lowenthal 
pelos resultados da maior importancia em 
grande numero de casos. 

(Jornal do Commercio). 


eme 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE SETEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


- Outra vez correm boatos de recom- 
posição ministerial. Parece-nos que não 
tem fundamento, e cremes que neste sen- 
tido nada se fará senão depois das elei- 
ções, e talvez que senão depois da'aber- 
tura das cortes: Comtudo alfirma-se que 
o snr. Gromicho Couceiro, actual gover- 
nador da Ilha da Madeira, foi convidado 
a acceilar a pasta da guerra, e falla-se 
mesmo u'uma carta do Funchal em que 
se participa, que por este motivo, elle 
parte brevemente d'alli para Lisboa. Es- 
peremos pelos successos, que é o-mais 
prudente. 

A divergencia creada no partido pro- 

gressista-regenerador por causa da ques- 
tão eleitoral do circulo 28 vae-se apla- 
nando. 
Occupa-se hoje a «Revolução de Se- 
tembro» do contracto definitivo do cami- 
nho de ferro do nurte, e sustenta, real- 
mente com boas rasões, que o governo 
carece de pedir ás cortes um «bill de 
indemnidade» por se lhe ter compromet- 
lido a appresentar ao parlamento a alte- 
ração do contracto na parte em que per- 
millia a remissão ou compra do caminho 
de ferro pelo governo passados 30 annos 
= por conceder que a linha terminasse 
em Villa Nova de Gaia, ou na margem 
esquerda do Douro, quando o contracto 
provisorie, segundo a declaração do snr. 
Avila na camara, determinava que ter- 
minasse no Porto. 

Na importante fabrica de fundição 
dos snrs, Collares , estão-se fazendo as 
machinas para a fabrica de sabão, que 
se projecta estabelecer nessa cidade, Na 
quelle estabelecimento fabril, que é hoje 
o primeiro do seu genero em Portugal, 
tambem se estão consiruindo, uma ma- 
china da força de 50 cavalos para uma 
fabrica de farinhas, que se tracla de es- 
tabelecer em Evora. Na fabrica d'Arren- 
tela; já funcciona uma machina da força 
de 24 cavallos,; feita na fundição dos snrs. 
Collares, que sem, cessar se exforçam por 
aprimorar os processos industriaes, e ele 
var o seu estabelecimento ao estado de 
perfeição em que se acham os estrao- 


tempo do toda a Europa em um dado 
momento ! Este annuncio de certo se 


geiros, 
O Diario traz hoje uvas documento 


turia em que se 
a publica da 
que a 


E” uma por 
ta de fazend 
communicon 
provincia da aguar- 


importante. 
diz, que a jun 
provincia d'Angola 
importação na mesma y 
dente de canna estrangeira se eleva pe- 


lo menos a 3:000 pipas no valor de 


380 contos de reis, quando é certo que 
a dita colonia possue excellente canna sac- 


carina e se tem já em alguns pontos del- 
la fabricado aguardente de qualidade não 
inferior á da America, Em presença dis 
to 0 governo recommenda ao governas 
dor geral da provincia que tome este 
objecto debaixo da sur especial attenção 
e promova em grande escalla a cultura 
da canna e a destilação de aguardente. 

O documento a que nos referimos 
é realmente importante, porque mostra 
o grande valor a que em Angola ascen- 
de o commercio da aguardente de can- 
na, o que é de muito interesse nesta 
occasião em que se tracta da organisação 
de varias emprezas para explorar as nos 
sas vaslissimas provincias africanas. Mas 
o documento official não tem senão o 
merito de indicar a importancia daquele 
ramo de commercio porque o governo 
limita-se a fazer recommendações ao go- 
vernador geral da provincia, e bem sa- 
bido é que taes recommendações não pas- 
sam do quesão. Se o governo realmente 
quer que se desenvolva aquella cultura, to 
me outras medidas, e não se limite a 
fazer advertencias de que não pode re- 
sultar vantagem alguma. 

No domingo houve no sitio do Paço 
do Lumiar, legua e meia de Lisboa, 
uma esplêndida festa ao martyr S. Se- 
bastião, em que tomaram parte as pri- 
meiras notabilidades musicaes da capital, 
taes como as sor. Lisboa, e Marianna 
Adelaide, e os snrs. Torres, Lisboa e ou- 
tros. A orcbestra era dirigida pelo snr 
Francisco Gasul, 


onde se deu á noite um brilhante soi- 
pessoas que vimos de cilar 


semestre do corrente anno leve um no- 
tavel augmento. Os dados ofliciaes mos 


azeite augmentou perto de 16 milhões, 
representando 37,056:198, e a da aguar- 
dente tambem augmentou mais de 4 mi 
lhões, representando 11,019.755 reales 


rinbas de cincoenta e tres, e no de sa 
bão duro de milhão e meio. 
cado um progresso notabilissimo a ex- 
portação geral, se a de cereaes não li- 


todos conhecem, 


ração nolavel. 


——— 


COIMBRA 8 de Setembro. (Da 


della se colhem, vão sendo, graças 
à civilisação de nossos dias, tão ge- 
ralmente reconhecidos, que só o mais 
obscuro e crasso ignorante os pode- 
rá contestar. 

Na typographia da universidade 
celebra-se hoje um grande dia — é 
o anniversario do Monte-Pio Typo- 
graphico. Nem o typo se levanta dos 
caixotins, nem se ouve o som mo- 
notono e compassado do prélo ; — tu- 
do está interdicto | A arte divina de 
Gutemberg, está sem exercicio — não 
reproduz uma idéa, — não transmit- 
te um pensamento. 

Os trabalhos Lypographicos, por 
vezes lão penosos — são; olvidados, 
e só domina a mais jovialexpansão. 

O dia é solemne!: 

O jubilo e prazer divisa-se na 
fronte de todos os operarios, que, 
concorrendo com a sua quota se- 
manal para o cofre do . Monte-Pio, 
recebem d'este os soceorros; quando 
em pobre e triste leito a dôr os 
traspassa, ou quando a decrepitude 
os inhabilita: de exercerem asua 
honrosa e civilisadora profissão. 

A instituição, é util; e o fim al- 
tamente humanitario! Perseverança, 
pois, operarios! |, 

Unidos pelas ligações dos: dit- 
ferentes - misleres  typographicos'; 
o contacto permanente entre ope- 
rarios, que se vêem e conhecem 
desde a juventude, não póde deixar 
de estreitar os laços. de fraternidade, 
e d'esVarte contribuir. para a pros- 
peridade-de uma instituição tão lou- 
vavel, como bumanitaria. 

Sabemos, que o actual adminis- 
trador, da imprensa, o snr. Olympio 
Nicolau Ruy Fernandes, como chefe 
da repartição, tem prestado ao Mon- 


e toda a funeção feita 
á custa de um cavalheiro, que tem uma 
casa do campo n'aquellas immediações, e 


réo, em que tomaram parte os mesmas 


O commercio hespanhol no primeiro 


tram, que n'aquelle periodo os direitos 
subiram ao valor de 363,842:060 reales, 
isto é, 25,493:323 reales mais do que 
em egual periodo do anno passado. À 
exportação do vinho commum, teve um 
augmento de mais de 4) milhões repre- 
sentando a cifra de 108,341:536, a de 


No commercio da laranja houve uma 
diminuição de tres milhões, no de fa- 


Teria mar- 


vesse diminuído pelas circunstancias que 


Nos fundos não houve hontem alte- 


Ordem Publica): O espirito, d'asso- 
ciação vai-se radicando entre nós, e 
os beneficos e salutares fruclos' que 


te-Pio relevantes serviços , Promo- 
vendo a sua maxinia prosperidade e 
consolidação. 
Folgamos em registar estes actos, 
porque são à prova não equivoca 
da solicitude d'um chefe desvelado. 
que tem a peito o futuro de seus 
operarios, e que deseja assegurar. 
lhes, nos momentos de angustia, os 
meios de subsistencia. o 
Honra lhes seja! 4 
— Coimbra está deserta >rej 
na a mais completa monotonia. Ps. 
tes ultimos dias tem-se despovoado 
a cidade; — uns vão para o Campo; 
outros correm ao Bussaco e 4 RE 
gueira, O mez de Setembro é real. 
mente assás semsaborão , Principal. 
mente para quem quer, mas não pólo, 
subtrahir-se ás suas obrigações dia- 
rias, para fazer uma d'essas digrog- 
sões, que tão bem coadunam com 
certos lemperamentos, mais dispostos 
a vaguear, do que u supporkr os 
effeitos d'um continuo ambiente,» 

— Chegou a esta cidade q exçmo 
snr. conselheiro de estado, Hudrigo 
da Fonseca Magalhães. ' 

Foi hospedar-se em casa do di- 
gno par do reino, Thomaz d'Aquino 
de Carvalho. j rt 

S. exe.” acha-se melhor de seus 
padecimentos, e espera-se que abteri 
completo, allivio, persistindo algum 
tempo por estes sitios, onde se res- 
pira um ar puro e saudavel. y 


VIZEU 8 de Setembro. (Do Vi 
riato]: Ha dous mezes teem falleci- 
do de bexigas grande numero de 
pessoas adultas em. Nellas, e outras 
povoações: mas onde o estrago, sem 
gundo nos dizem, lem sido extraor- 
dinario, é na Ireguezia de Lageosa, 
onde se diz terem já morrido mais 
de 40 pessoas. od 

Nesta cidade a mortalidade tem 
sido excessiva nas creancinhas; não 
porém de bexigas, mas de desinte- 
rias e cocluxe. 

— Já Lemos por muilas yrzes 
mostrado a inutilidade do serviço dos 
destacamentos, que se mandam para 
a Barca d'Alva. Hoje acrecentaremos 
um facto, que nos é contado pelo 
nosso correspondente, e 'que Lraze- 
mos para confirmar mais a nossa 
opinião. tá 

Ha pouco tempo foi apanhado, 
por um dos guardas da alfandega, 
um soldado a conduzir charulos de 
Hespanha. O soldado veio queixar- 
se aos camaradas, “e a consequencia 
foi levar o guarda uma bôa tarêa! 

Eis-aqui de que servem os des- 
tacamentos. Uns ficam todos inuli- 
lisados, outros protegem, 'e fazem 
quanto podem para introduzir o seu 
contrabando. O caso é, que leem 
tlesculpa, porque alli segundo nos af- 
firmam, os primeiros contrabandistas 
são os empregados fiscues. Jo 


— Hoje por volta das 6 para 
as 7 horas da manhã, um cardume 
de mulheres, creanças, e homens, 
de diversos povos, que ficam ao poen- 
te desta cidade, véio em procissão 
deitar abaixo o tapume nã quinta 
do Giestal. - 

Foi sempre uso destes povos pas- 
sar de suas terras para Vizeu pelo 
caminho, que está junto ácerca do 
convento de St.º Antunio. Esta posse 
antiquissima, que d'entre outros do- 
cumentos consta-de uma escriptura 
antiga, que está no cartorio da Or 
dem 3.º de S. Francisco, e d'oulra 
que existe no archivo do cabido des- 
ta cidade: posse cuja antiguidade é. 
de tradieção, foi apenas inlercom- 
pida por uma iniqua sentença obli- 
da no tempo, que regeu este paiz q) 
soro D, Miguel de Bragança. do 
Os povos mesmo nessa epoca 
reagiram. O dono da quinta l ou 
já depois da restauração lapar a pas: 
sagem, não o-pôde conseguir, Agora 
pôde obter no poder judicial a con- 
firmação da sentença. 

A camara à quem pertencia op- 
por-se, não o fez, O povo viu 
só, desforçou-se por suas. propridi 
mãos, e fez bem, alguem dirá. 


5 
j Quando a authoridade vai con- 
tra a opinião publica, desconceilua- 
se, perde o presligio, e perde a for- 


; 
| 


ca moral. us 
- Quando a aulhoridade-exorbita, 


9 povo, não, tem obrigação de .obe- 
decer, porque quando: falta o direi 


e 


ide mendes 
obrigação de 0) 
RA 'Folgamos, q 


edecer. 


as respeitavel. 


des 8 


er . a 
por suas proprias mãos! 
: 


E — Nó dia 25 do mez passado, 
um tal Joaquim Gaspar, pregou um 
à queima roupa no parocho da 
freguezia de Palla, de que felizmen- 
je não resultou desgraça, porque o 


tiro 


bom; do padre teve a fortuna de 


car apenas com O capole e casaco 


furado. 


? 4 cansa deste crime, foi, segun- 
ter o mencionado Gas- 

9 o monte com esta boa 
umna, da igreja, ganhar-lhe o di- 
piroy ficar lhe a dever outro, e não 


do nos dizem, 


n 
“querer pagal-o ! 
esdeins de Pinhel. 
! 

| o, 8 que 
são moralidade. 


Seg! à nos aflirma o nosso cor- 
Segunal: - 
ente o mesmo. parocho Lem 


resp 


r; delapparece tambens 


quando vemos, que 
os povos toniam uma altitude paci- 
fica, ma Pena é, que 
am forçados a fazer justiça 


O nggressor já está à sombra nas 


O COMMERCIO DO PORTO. 


. NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Despachos. Por despachos do 
mez de Julho ultimo tiveram lugar os 
seguintes despachos nas datas indicadas : 
8 — Confirmando a Francisco Alves 
Machado de Carvalho na serventia do of- 
ficio de Escrivão da Camara municipal de 
Celorico de Basto, vago pela exoneração 
de Sebastião Pinto de Mesquita Queiroz 
e Lemos. 

8 — Nomeando a José Caetano de 
Abreu e Souza para administrador subs- 
tituto do concelho de Monção, no logar 
vago pela exoneração concedida a Anto- 
nio de Brito Souza de Castro e Lira, 
13 — Nomeando a Manoel de Almeida 
Pessanha: para o logar de governador ci- 
vil do districto de Bragança, vago por ter 
ficado sem efeito a nomeação do bacha 
rel João Silverio de Amorim da Guerra 
Quaresma. 

13 — Nomeando o conselheiro Anto- 
nio Felisberto da Silva Cunha Leite para 
o lugar de governador civil do districto 


fi- 


8 A 0 parocho, esse! de Villa Real, vago pela exoneração con 
por ora continua pastoreando o seu < 


dá destes edificantes 


cedida ao Visconde de Lemos. 

18 — Confirmando a Jusé Joaquim 
Ferreira no officio de escrivão da Camara 
municipal do concelho da Alfandega da 
Fé, vago pela escusa solicitada por João 
Ferreira de Souza, que não chegou a 


«de costume andar, vestido à fras-|encartar-se. 


um lenço, pelos 


aiteira o com a coroa coberta com 
povos comprando cen- 
“leio.g oulros generos para negocio 


18 — Nomeando o bacharel Liberato 
da Gama Freixo para o lugar de admi- 
nistrador substituto do concelho de Ar- 
rayollos, vago pela exoneração de José 


— Sentimos profundamente ter del garia Queiroga. 


“publicar factos desta natureza, no 
entretanto é indispensavel estremar 
) for- | concelho de Villa Nova de Foscôa, no 


nsbons ecelesiasticos , de que por 


luna é o maximo numero, destes pa- 
EP mister enxotar do 
Senhor esles vendilhões| Teixeira Duarte para o lugar de deputado 
fazem senão | thesoureiro da Junta do deposito publico 
sculpar “a severidade com que mui-|ila cidade do Porto, vago pela exonera- 
as vozes é lractado o respeitavel 


res indiguos, 
Jmpla ud 


«descarados., que não 


vp Lia 


o, portuguez. 


ho sur. arcebispo de Braga pe- 
| estenda seus palernães 


Bata 
dimos «que 
cuidados, e seus desvelos para 


ispaddo “de Pinhel, que muito care- 
e “de relorina na educação do seu 


luso. 


uu ou 


| VIANNA: 9 de Setembro. 


nerução concedida Ao snr. 


922 — Nomeando a Luiz Joaquim Ca- 
valheiro para administrador substitujo do 


lugar vago pela, exoneração de Antonio 
Joaquim de Almeida Fonseca. 
22 — Nomeando a. João Januario 


ção concedida a Antonio José Cabral. 

98 — Nomeando a Jacinto Ignacio 
de Mello Garrido para o lugar de ad- 
ministrador do concelho de Mertola, vago 
pela exoneração de Miguel José da Silva 
o| Freire. 

29 — Transferindo o Administrador 
Antonio Avelino Serrão Coelho de Sam- 
paio do concelho de: Porto de Moz para 
o concelho de Leiria, no lugar vago pela 
exoneração do bacharel Antonio Xavier 


(Da «Auro- Rodrigues Cordeiro. 


ra do Lima» :) Em cunsequencia da exo- 
Gavinho, foi|tados, precedendo concurso, os seguintes 


— Apresentações. Foram. apresen- 


“interinamente nomeado administrador des-|presbyteros nas igrejas abaixo declara- 
te concelho, “o sur. -Jodo; Eduardo Lobo|das:; a saber: 


du-Miranda, bachiarel em direito, e man 


“eebo canino dos melhores desejos 
cominprir bem os 


importantes doveres do 


Patriarchado de Lisboa. — Miguel 
Christovão, DA igreja parochial do Nossa 
Senhora da Esperança do lugar da Er- 


de 


'seu cargo. Acha-se desde ante=hontem | mida. 


dig êxerciw das suas funeções. 
4 janta administrativa 


borra de Vianna do Castello fez publico 
quo estava aberto o concurso para dar] 
que deve ligar o da | Antonio Jose Pereira de Andrade, na 
a praça deve [echar-| igreja parochial de S. Pedro de Forma- 


rematação ilo caes, 
Disima ao Fortim : 


João Manuel Rodrigues da Rocha 


das obras dana igreja parochial de Nossa Senhora da 


Victoria de Famalicão. 
Arcebispado  primaz de Braga. — 


“seno dia 45 de Selembro- em que lerá riz. 


dagar a arrematação. 
aflixadas - por editaes, estando 
tes na secretania-das obras da barra 
ergamentos,' 
“clarecimentos precisos. 


VALENÇA 9 de Agosto. 


tro de S. João 
“primeiras, recitas em 


do Porto, 
Vigo nos dias 


As condições serão 
paten-|ja parochial do Espirito Santo de Bem- 


perfis, e todos 'os mais es- 


(Da «Ra- 
zão» :) A companhia portugueza do thea- 
deu as suas 


José Joaquim Gomes Corrêa, nã igre- 


os| lhevai. 

José Xavier Alves, na igreja paro- 
chial de Santa Cruz de Lamas do Ore- 
Ibão. 

Antonio Luiz da Silva Monteiro, na 
igreja parochial de Sayo de Seramil. 
Manuel Josquim da Rocha, abbade 
collado na igreja de S. Thiago de Bur- 


30 gães, para e igreja de S. Victor da ci- 


«de Agosto é 9 do corrente, tendo uma| jade de Braga. 


euchento real, segundo diz o nosso col- 


lega «El Mino.» À actriz D. Maria 
Pereira foi muito applaudida, assim. 
“o aetor Abel. O resto da companhia, 
o nosso estimavel collega, . - 
==» passando. 


palimente em uma terra como 


| — Pode-so dizer que estamos 
pleno inverno. 
tem faltado estes dias, e 0 snr. 
bastante arrenegado. 


— Já se tem colhido bastante milho 
As vindimas estão 


“das lecras sequeiras, 


como 


. passando 
Na verdade: excluindo a 
snr.? Poraira, Seu marido 6 o snr. Abel. 
o resto da companhia pouco vale, princi 
Vigo, onde 
teem, estado optimas companhias de «zar- 
camelos» que é hoje o gosto da épocha 


Chuva e vento não nos 
Eolo vem 


Manuel Joaquim da Silva Motta, na 
igreja de S. Payo de Melgaço. 

Manuel Luiz Dantas, reitor collado 
da freguezia de S. Verissimo de Laga- 
res, na igreja de S. Pedro de Merufo. 
Bispado de Coimbra. — Jeronymo 
Luiz Saraiva, na igreja de S. João Ba- 
ptista de Seixo de Gatões. 

João Francisco Pires, na igreja de 
S. Thomé de Trezoi, 

José Adelino Coelho da Silva, na 
igreja de S. Vicente da Vdcariça. 

Luiz Maria de Freitas e Almeida, na 
igreja de S. Pedro do Sebal Grande. 
Bispado de Beja. — Custodio da Fon- 
seca Mendes Neutel, na igreja de S. Mar- 
tinho das Amoreiras. 


J 
diz 


em 


feitas, sendo, infelizmente, O resultado Bispado do Porto. — Antonio de Oli 
pouco, ou nada. proveitoso Uma grande | eira Amaral, na igreja de S. Martinho 
parte, dos lavradores, tanto do nosso con-| 34 Gandra. 


“'celho como 

“gre dessas poucas uvas 
ram. E que tal será elle? 

— Foi roubada a caixa das esm: 

do Senhor do Caes, e O 


ceu 4 Senhora da Guia, tudo vai 


“progresso, porque até — nem Os santos 


escapam. 


1 —ee 


DS SQorgves bre es ms rem Eat 


Falleceu a exc.22 snr.? D. Antoni 
de Noronha Guedes Cardoso de Carvalho 


do de Monsão, fizeram vina- 
que lhe escapa- 


olas 
mesmo aconte 


José Machado Ferreira, na igreja de 
Santo Estevão de Villela. 

“Manuel Pereira Vieira de Magalhães, 
na igreja de S. Martinho de Argonci- 
lhe. 

ey Ricardo José de Sousa, na igreja de 
Santa Christina de Mansores. 


Bispado de 


parrosa. 

Bispado de 
Assis Figueiredo, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Conceição da villa de Santa 
Cruz, na ilha das Flôres. 


Vizeu. — Manuel Duarte 
da Silva, na igreja de S. Miguel do Ca- 


Angra. — Francisco de 


xal, na igreja parochial de S. Vicente da 
ilha da |Madeira. 

Bispado de Aveiro. — Manuel José 
Henriques Brandão, na igreja de S, João 
Baptista de Villa-cova do Perrinho. 

Bispado de Bragança. — Joso Ma- 
nuel de Moraes, reitor collado da fre- 
guezia de S Martinho de Soeira, na igreja 
de S. João Baptista da Sé Calhedral de 
Bragança. 3 

Bispado de Castelo-Branco. — Tsi- 
doro Gomes Ruivo, na igreja de S. Se- 
bastião de Sarnadas de Rodão. 

Severino Ferreira SanU'Anua, na igre- 
ja de S Pedro d'Alvega. 

Bispado de Elvas. — João Neves da 
Silva, na igreja de Nossa Senhora das 
Candêas da villa de Cabeço de Vide. 

Bispado de Pinhel. — Albino Roberto 
de Gambôa Sousa e Castro, na igreja de 
Nossa Senhora dos Prazeres de Villar 
Torpim. 

Antonio Fortunato da Cruz Monteiro, 
na igreja de Nossa Senhora da Nativi- 
dade do Freixo. 

— Dionysio de Andrade Leitão, na igre- 
ja de Nossa Senhora da Visitação da Ser- 
deira. 

"João Antonio Caldeira de Araujo, na 
igreja de Nossa Senhora da Assunpção 
d'atalaia, 

Martinho João Miguel, na igreja de 
Nossa Senhora da Conceição de Amo- 
reira, 

— Permissões regias. Foram ex- 
pedidas pelo ministerio dos negocios ec. 
clesiasticos os. seguintes decretos : 
Concedendo nos presbyteros Antonio 
dos Santos, Leal, abbade' collado da fre- 
guezia de S. Martinho de Quinchães, e 
Manoel dos Santos de Moraes Leal, rei- 
tor collado da freguezia de 'S. Miguel de 
Varziella, ambas do arcebispado primaz 
de Braga, a regia permissão de permu- 
tarem entre si Os respectivos bonbficios. 
Idem aos presbyteros Mathias dos 
Santos Geraldes e Sousa, reitor colado 
da freguezia de Santa Maria Magdalena 
de S. Payo, e Antonio Fernandes Ba- 
randa, reitor collado da freguezia de San 
ta Marinha d'Uva, ambas no bispado de 
Bragança, a regia permissão de permuta- 
rem entre os respectivos beneficios. 
Idem a Miguel Piteira Fernandes a 
regia permissão para poder contraclar com 
as religiosas do convento da Saudação da 
villa de Montemor-o-Novo, a troco de 
um quinhão de renda, que possue na her- 
dade de Barrada, por um foro imposto no 
herdade de Gamella, de que são senho- 
rias as ditas religiosas, 

— Obras publicas. Nas semanas 
findas em 4, 11, 18.0 25 de Julho ul 
timo foram diariamente empregados nas 
estradas e obras publicas no reino 10,131 
operarios, numero medio. |, 

— Loteria. O plano para a 5.º 
extracção da loteria do 3.º trimestre do 
corrente anno, que se ba-de fazer pela 
Administração da Santa Casa da Mise- 
ricordia de Lisboa é o seguinte : 

O capital será de h0:0008000 reis. 
formado “de 8,009 bilhetes a 5,000 reis 
cada um. Os premios serão: — 1 de 
9:0008000 — 1 de 3:0008000 — 1 de 
1:0008000 — 1 de 7008000 — 1 de 5008 
—4 de 4008000 — 1 de 3008000 — 4 
de 2008000 — 28 de 1008000 — 2550 
do 68400 — e 1 de 3803000 ao ultimo 
numero que sahir branco. 

A extracção principiará no dia 25 
do corrente. 

— Eleições. No dia 20 lerá lugar 
a eleição supplementar dos deputados que 
faltam para prebencher o numero marcado 
pela lei eleitoral. Nos tres bairros desta 
cidade já as commissões de recenseamen- 
to convocaram para esse dia as assembleas 
eleitoraes primarias. Pelos dous circu- 
los do Porto (6.º e 7º) haa eleger dous 
deputados. 

— Regimento 18 Depois que veio 
ordem para o regimento 18 embarcar para 
os Açores, espalhou-se por abiique mui- 
tos soldados haviam desertado , mas isto 
não passa de um boato sem fundamento 
algum. O regimento acha-se completo, é 
com vontade ou sem ella, nenhuma das 
praças deixará de marchar para O seu 
novo destino, Pelo menos até hoje, se- 
gundo a declaração do snr. coronel com- 
mandante, ainda ninguem desertou. Se 
estas mndanças de corpos fossem fre- 
quentes, como em outros paizes, ellas 
não dariam lugar aos muitos commenta- 
rios que se fazem a respeilo da partida 
do 18 para os Açores. + 

— Estavistica postal. O movimen- 
to geral das correspondencias entradas 
na administração central do correio de 
Lisboa, no mez d'Agosto ultimo , foi o 
seguinto: 

Sellados — eartas 207,818 ; jornaes e 
impressos 132,660. 

Não selladas — cartas 49,841; jor- 
naes e impressos 96,221. 

Registadas — de officio 25,503 ; par- 
liculares 641. 

— Vinhedos de França. Lê se no 
«Moniteur vinicola» de 2 de Setembro. 

« As alternativas de chuva e sol na 
maior parte dos Tossos vinhedos, são 


cepas das planices e as rebentadas de- 
pois dos gelos da primavera, e que se 
chamam consoritas. 

colheita 


cepções, uma 


superior em quanto á qualidade. 


vinhedos. 
Nos vinhedos chamados da Ilha 


ma será muito temporã. 

- Em alguns centros da. produeção 
baixa faz progressos; porem na ms 
parte estacionou. 


finilivamento, 


(Suissa) um baptismo de Mormons 


vertidos, e os levou alé suas casas, 
pancadas. 

O padre mormon foi, segundo se d 
o mais mal tractado. 

— O principe Ghika. 


ex-hospodar da 
de Pariz» dá a este respeilo os segui 
tos pormenores : 


pelo embaixador francez, obteve a di 
solução da commissão, e a cessação 
todo o procedimento contra elle. 
Appareceu depois um. libelo, q 


da lista civil, não pela authorisação q) 


alficiosa, do seu agente em Constantin 
pla, o principe Vogorides. 


to aos profundos desgustos que elle tin 
recebido em menos «d'um anno, e 
para o principe 0 golpe mortal. 


sistindo ás instancias de sua mulher q 


qou seus filhos, subiu ao seu quar! 
e disparou um liro na cabeça. 


firme, e d'uma vez só, lem como pres! 
bulo 9 seguinte declaração : 


navel; não posso viver, apesar d'inni 
cente que sou. Um dia virá em que 
verdade se eselareça. 
inimigos no tribunal do Deus.» 


admirar que o imperador da China 


O jogo é em uma parte 
Estados um cancro devorador. 


etica, 


todos os seus bens, e se suicida d 
pois de perder. 
tendas em bandos. 


Como as leis n 


tos agios europeus. | 
— A etiqueta diplomatica 
casião da visita, com que o Papa ho 


Por o 


ter logar no palacio gran-ducal. On 
bre marquez acceitou o convite com 
sua habitual curtezia. 


um pequeno precalço. O mordomo 


Papa obleve à 
do diplomaticamente. 


vidado a tomar assento em huma segu 
da meza , 


Padre. 
apanhado nos laços 
mais feliz, 


meza. O ministro sardo, 


e foi comer a sua casa, 


Normauby que O recusou, reservando 
dar parte ao seu governo do ineident 
das explicações que 0 acompanharam, 


na questão, colocando-se da parte 
embaixador d'Inglaterra, ainda a risco 


denha. ab s 

— Amor sanguinario. 
de Marselha de 31 d'Agosto, conta 
seguinte: 


Tudo annuncia. de parte raras ex- 
salisfatoria. em 
relação á . quantidade ; e; completamente 

As correspondencias de Pézénas, di. 


zem que aquelle paiz fôra invadido pelo 
rougeau, que foz grandes estragos nos 


França, que estão magnificos, a vendi- 


Só quando se conhe- 
cer com: certeza a, producção do anno, 
é que os-preços se. poderão calcular de- 


TA Confirmação a pancadas. Teve 
ultimamente lugar no lago de Zurich 


policia não intreveio para impedir a ce- 


remonia, porem o povo, que se reuniu 
em massa, Jançon-se sobre Os novos con 


= Já demos 
a noticia do suicidio.do principe Gkika, 
Moldavia. O «Courrier 


O caimakan Baliche nomeou uma 
comissão para. tomar contas dos dinhei- 
ros publicos ao principe Gkika; que por 
intervenção de Reschid-Pachá, apoindo 


chamava o principe 4 barra do paiz, 
accusando-o de ter cobrado os atrazados 


posteriormento Leve, mas por uma carta 


Este perfido libello foi um angmen 


A's 9 da noite de 24 d'Agosto, re- 


o queria ao pé de si, O principe abra- 
O seu testamento escripto com mão 
« Sou victima d'um trama abomi- 


Espero os meus 

— O jogo na China. Nao é paral 
mostre tão rigido e severo contra o jugo. 
dos seus 
São in 
finitos os jogos que alli estão em pra- 


Jogam-se valores tão exorbitantes, 
que não falta quem jogue a sun casa com 


Originam nos jogos con- 
impõe pena aos roubos industriosos, abun 


dam os jogos engenhosos que são um 
verdadeiro roubo; mui parecidos a cer 


rou a capital da Toscana, lord. Norman- 
by, ministro d'Inglaterra, foi convidado 
para assistir a um banquele que devia 


A sua entrada nos salões teve logo 
honra de precedencia aos 
embaixadores, contra os uzos, por que 
o lugar de mordomo não está classifica- 

No banquete o embaixador foi con- 
pois só as testas coroadas po- 
diam sentar-se na de sua santidade, e ain- 
da assim só com expresso convite do Santo 

O representante d'Inglaterra viu-se 
da etiqueta, e leve 
de se sujeitar a comer em uma segunda 


melhor instruido, sabendo do scolhimen- 
to que lhe reservaram, voltou: para traz 


Houve um segundo convite a lord 


Longe devem. ter bido as couzas, 
porque o embaixador d'Auslria interveio 


tropeçar alli com O ministro da Sar- 


Um jornal 


os “graves forimentos mas: 


de|dava poúcas esperançás de vidaivoo » 


a 
ior 


Lê-se no Jornal dos Debates: 
sar da lentidão com que os ingleses re- 
tomam o terreno, perdido na Jadin, bpds 
A |sar da impoteneia em que se ac] ram ai o 

da de tomar Delhi; começam a cal 
com segurança o lempo que 
durar a insurreição. Um navio. 
a 70 dias de Portsmouth. a Calculta; e 
ha dous mezes é que partiram. d la- 
terra para a India os primeiros navios 
com reforços de tropa, ge 


a 


iz, 


dr egito 
o sie 
mezipdo 
de véla, con 


s- 
de 


di 


ue 


te a organisação de. numerosos, regimen- 
tos de mil Nº ala téçça ão pólo 
desconhecer-sê a energia Erescente que 

co rqafo a Prrgia fRçS Apede 
desenvolyido.o. governo. ingles, ne: i 
grave, apoiado pela indignação pul 
Por sua parte, lord Cann guto 
das Índias, independente dos esforços da 
metropole mandando, hir Jum, regimento 
da ilha Mauricia, um regimento e algu- 
ma: artilheria da ilha de Ceslão, chaman= 
do para a India 4 regimentos dos que 
hism para a China; o mandando à Co- 
lonia do Cabo uma flolilha a vapor para 
conduzir tres batalhões. Alem disto é 
um erro o acreditar que a India esta- 
va pouco guarnecida de lropas europêas 
antes da chegada; destes, diversos refor- 
os. O. orçamento do corrente anno fixa 
em 30:000: homens. a força, do exercito 
enropeu que se achava.na Índia, Afora 
estes .a companhia das Indias tinha mo- 
bilisados 9. batalhões: podendo. ,por isso 
calcular-se em 40:000 homens o numero 
de soldados ingleses. presentes no paiz, 
ao tempo da revolta. Na provincia de 
Punjab estava uma grande parte | a tro- 
pa ingleza, que pertencia á, presidencia 
de Bengala, é foi por isso que se achou 
no caso de manter a ordem, e “de man- 
dar succorros ao paiz sublevado, isto é 
a Bengala propriamente dita, é provin- 
cias do nordeste, que apenas estavam 0c- 
cupadas por 5 ou 6 mil sildados euro- 
peus, e foi esta a rasão da rapidez e pros 
gresso da insurreição * 

O Times dá alguns pormenores cu- 
riosos sobre Nena-Saib, chefe dos revol- 
tosus que mataram a guarnição de Ca- 
wnpore, depois de-lhe ter garantida as 
vidas por uma capitulação. E", sdiz-se, um 
gentil homem que falla- perfeitamente o 
inglez. — His frequentemente a Cawnpore 
visitar os officiaes ingleses, dos quaes 
se mostrava muito amigo, sendo compr- 
o- |nheiro-de suas caçadas, e de suas parti- 

aldas de recreio, j ; 

Este traidor depois de ter decidido os 
seus antigos amigos e companheiros a 
«apitular, victimou-os do modo o mis 
brutal, e fez vender publicamente nos 
bazares, aos seus solilados, as mulheres 
inglezas, reservando 30 para si, Quen- 


la crise 


o- 


ho 


foi 


ue 


to, 
m- 


o- 
a 


se 


e- 


ão 


c- 
n- 


do 


neral Havelock, fez condazir as 30 inglesas 
para frente “da batalha, e as mandou 
decapitar. 

Este representante: da. joven India , 
como chamam' os inglezes aos indios ci- 
vilisados, é simultaneamente o mais intel- 
ligente e o mais perhido, O mais-culto £ 0 
mais brutal dos revoltusos.. jo 


n- 


ou E) 

Um despacho de Paris em data de 
5 diz — que a entrevista dos Imperado- 
res Alexandre 2:º e Napoleão 3.º se vo- 
rificará em Stuttgard (capital de Wurtem- 
berg). O Gzarea Carina chegaram alli 
a 24; e o Imperador je Imperatriz dos 
franceses a 25. 1 aguilias 

A Gazeta da Bolsa dê Berlin, con- 
firma a notícia da proxima: reconciliação 
da, Inglaterra e França tom o:rei de Na- 
poles. ui eb'nideseivob 
o principe; esposo odasnainha Victo- 
ria, na companhia de-nlguns:-de; seus fi- 
lhos, era esperado no Havre ou 18, 
o| para visitar O acampamento de: Chalons, 
onde serão recabidos pelo: Imperador Na- 
oleão. 1 pdi 


-se 
e e 


do 
de 


Apel 


do se viu a ponto'de ser atacado pelo ge-" 


Lima de Cernache, esposa do exc.Pº snr. Dadi : i iprei i lhei A aldeia dos Ohvais, foi hontem a abie 

nen Re à - e) E acintho Ignacio Medeiros, na igreja muito favoraveis á colheita, apressam é « al 1 ' k ” 

Antonio Prefeito Pereira Pinto Osorio. | ão Divino Espírito Santo do lugar de| maturação das uvas, é contribuem po-|domingo, lheatro dum terrivel drama | Na ordem do, dis nas Napoleão 3.º 

Ha-de ter o officio de corpo presente áma- Maya, na ilha de S. Miguel. derosamente para o seu desenvolvimento. |Um mancebo nutria, ha tempos, uma | dirigiu no dia 4.º de Setembro ás tropas 
j viulenta paixão por uma rapariga. Por acampados em Chalons, termina assim : 


No Meio-dia, inmediações de Montpel- 
lier o em algumas partes do Languedoc, 
tractava-se de começar as vendimas a 10 


nhã ás 10 horas da manha na igreja da 
Ordem Terceira da SS. Trindade. Não 
ha convite; porém espera-se que os ami- 


João Chrysostomo de Bettencourt, na 
igreja de Nossa Senhora de Guadalupe 
do lugar de Agoslva, na ilha: Terceira. 


muitas vezes a pediu em casamento ; po- « Este acampamento não será um vão 
rem ella recusava accoita-lo para mari- |espectaculo para à curiosidade: publica, 


mas sim nma eschola séria, de que sa- 


gos d'aquella - illustro familia assistam ispado do Funchal, — Antonio Sil-jdeste mez: no Besujolais, Maconnais e|do Vendo-se sempre repelhido, foi hon- e 
áquelle religioso acto. vino Binio o a igreja, de S. Sebas-| Lyonnais, e oulros cd vinicolas, es-|tem 4 aldeia dos Olivaes, onde habitava | beremos aproveilor-nos, e cujos resulta- 
É ] ; Por toda a parte seja rapariga com seu pae, para ter uma dos seriam evidentes) Seravpatria preci- 


perava-se para 15. 
aconselha o fazer 
turnos, réservando 


tão da villa de Camara de Lobos. 
João de Abreu Macedo, vigario col- 
lado: na igreja de Sonto Antão do Sei- 


sor de vós,» & 38.4. 82 -g 
M. de Lebzelten, tmimistrorda Austria 


altima entrevista com aquella que amava, 
Approveitando a occasião em que o pae 


a vendima por dous 
para o segundo as 


uis D 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


em Parma e Módena, foi transferido para 
a côrte de Lisboa, subslitnindo o conde 
de Paar que passa ao lugar d'aquelle, 

» 1 br + 4 


PARTE MARITIMA. 


1 — O vapor: Lusitania entrou no Tejo 


às 8 horas e meia,-e sahe hoje mesmo 


ás 6 boras da tarde. 


——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 7 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL. — H. Conceição Bomfim, casca 
- de sôbro. 

LABRADOR. — Esc, ing. Lord Nelson, 
- bacalhão. 

MARANHÃO. — Pat Liberdade, algodão, 
* coiros, e mais generos. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Bomfim, peixe 


- salgado. ! 

NIO DE JANEIRO. — Vap. sard. Comte 

- Cavour, em qualidade de paquete. 

SEVILHA, — Pat. ing Robert Cottle, ca 

* parroza. 

“GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, em 
qualidade de paquete. é 

LAGOS. — Cah. Jesus Piedade, trigo, ce- 
“vada 6 mais generos. 

IDEM, — Cah. Conceição Perola, peixe 
salgado. 

- SAHIDAS. 

GIBRALTAR. — Vap. fr. 
qualidade de paquete. 

Brigue de guerra hollandez Zechand, 

FIGUEIRA, — H. Libania & Adelaido. 
arroz, assurar, e mois generos. 

LONDRES, — Esc. ing. Julia, vinho, e 
corliça. 

EL-SENEUR. — Pot. succ. Hemieita, sal 

CARDIFF. — Pat, suec. Foresingen, em 

— lastro. 

CARO-VERDE. — Pat. Leopoldina & Ame- 
lia, farinha, e azeite. 

PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade 

- de paquele. 

——T—— 

— PORTO 10 DE SETEMBRO. 

Ar ENTRADAS. 

» EPA, + 

SETUBAL, 3 dias. — E, Beijinho, c. Car- 


* dozo, sal e arroz 
ADEM, 4 dias. — H. Pretendido, e. Fran- 


Danube, em 


- co, sal, ao mestre. e 
np Athenas, vem arribado com 
ago ab 
TERRA NOVA, 14 dias. — Pat, ing. Izabel, 
- 6, Facey, bacalhau, a Joseph Jones 
4 “SAHIDAS. 
“Vap. Vesuvio, c. Ramalho, 
eiros e encomniendas. 
Vap. Lusitania, c. Burnay, pas- 
sapeiros e encommendas. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Juno, e: Brow 
no, 5 


Esc. ing. Sylph, c. Williams, sal 
“IDEM 11 DE SETEMBRO. 

A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 

a Tóra da Darra uma escuna ao 


oeste. 


“Vento S. (brando) e omar bom. 
DE ta Ss 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Exposição Critica do Processo do Julgamen- 
“to de Jesus Christo, avaliado 4 luz da Histo- 
ria e da Jurisprudencia 4 volume em 8.º 
. Vende-se por 120 na livraria de Cruz Cou- 

inho, rua dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


-  METHODO PORTUGUEZ CASTILHO, 

Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
«escrever, e bem fallar. 

Quarta edição; avommodadá pelo auctor a to- 
dos 0s gostos, e calculada tanto para o uso 
ui cólas, tomo para o das familias; tanto 
) modo 


“simultaneo, como para o indi- 


: Ras E Cia ss 
asd NT por 160 reis, nas lojas do cos- 
tume. mew te 


24 
a, — À Aslucia de um Estudante 
sta por M. J.de A. G.A. 

: ... 240) 
Coutinho na 


as 


Dlainas- de borracha, ca- 
e! olainas. d'oleado, chape- 
o ados com lindas cerca- 
- commodas, ele, etc. 
r enconimenda, 
0,1 e, tomar as) 
esma | ode pintar! 
azão, paysagem, ele. 
(1471) 


medid; É e 
a fa 


A typographia commercial, rua de 
Bellomonte n.º 74, está montada uma 


da a qualidade, que, por meio da pres- 
são, recebem mais consistencia, e me- 
lhor apparencia. Reduz a menor escala 
grossos volnmes, com o fim de se eco- 


NPANHIA GERAL DA. AGRICUL- 
AS VINHAS DO ALTO DOURO 


O dia segunda feira 14 do corrente 
mez se reunirá a Assemblea G: na 
Casa da Companhia na rua das Flores 
n.º 36, pelas 10 horas da manhã, para 
se lêr e approvar a Acta da Sessão de 
7 do mesmo mez. 
Porto 10 de Setembro de 1857. 
Barão do Seiro, 
Vice Presidente. 
(1472) 


À MANHÃ 12 do corrente, 
na Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 80 tem de vender-se a quem mais 
der, uma pequena porção de aduella de 
meia pipa e de pipa lavrada, assim como 
uma porção de arcos de ferro d'uma 
casa que liquida, tambem se venderão 
2 barricas de cerveja, e 2 acções da 
companhia Segurança, ditas d'lumina 
cão a Gaz. (1473) 


ENDE-SE um terreno de 

chão e meio de largo, 

bastante comprido, com algumas casas 
terreas, silo na rua de S. Victornº 18, 
Falla-se no Paleo de S. Bento das Frei- 
ras n.º 2 (1466) 
RECISA-SE d'um ajudante de Phar- 
macia para a provincia do Rio de Ja- 
neiro, que tenha habilitações precisas para 
reger uma botica ; quem pertender dirija- 
se a Antonio José Peixoto e Silva, na 
rua do Bomjardim nº 178, (1458) 


METAL amarello de Muntz para forro 
M de navios, rua dos Inglezes n.º 12. 
(1453) 


REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de boa 
qualidade para forro de 
salas, bem como mastros 
mastareus, vergas para 
mastriação de navios. Os 
mastareus e vergas são 
de pau encarnado, (Red! 
Pint). [1446] 


KS- 


Jalvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
ratel, (1388) 


Nº rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
!N ra vender uma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 

z (4322) 


ANOEL Antonio Guer- 
reiro Lima, na rua do 


LUGA-SE a casanova com 
frente de azulejo, sita no 
Bicalho; quem a pertender 
queira. dirigir-se á casa amarella im- 
mediata. [1462] 


UEM quizer comprar uma 

morada de casas -com 

seu quintal e agua, sita na rua Formosa 
n.º 253, cujos titulos estão patentes e 
se ha-de arrematar em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a quer 
mais dér no dia 15 de Setembro do cor- 
rente anno, ás 10 horas da manhã 
. (1376) 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, Dolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commudos. (1078) 


S. João da Foz do Douro 


O Domingo 20 de Setembro 
E futuro ao meio dia, terá lu 
— gar a arrematação voluntaria de 

uma propriedade de casas com frente para 

a rua de S. Bartholomeu e Praia dos 

Inglezes em S. João da Foz, e com 

um espaçoso terraço sobre o mar; pro- 

prio para um estabelecimento de recreio, 
sallão para concertos, ou para um bom 

Hotel. 

A arrematação terá lugar á porta do 
mesmo predio aonde nesse acto estarão 

patentes os litulos. (1385) 


3 es nls allugar uma 
+. bella quinta com casa para 

familia, nas proximidades de 

Villa Nova de 'Gaya, com muito boas vis- 


tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Fuentes 'no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. [1412] 


Prensa: hydraulica, de força consideravel, cos 
“| propria para imprensar fazendas, de to-| 


nomizarem fretes, e facilitar a condueção. | pó 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintespre- 
128000 
15200 
so 


de terras — Carro 


que r 
de 4U alqueires Sua 400 
Verniz, proprio para embar e que 

er empregado com reconhecida vanta- 


, e preservar as 
idades; e tambem 
Ito 

o 8300 
e 10 medi- 
para cima terão o desconto 


das fim 
[168] 


de 10 p. c. 


Arrematação. 


ELO juizo de direito da 2.º vara, car- 

torio do eserivão Villela, no dia 14 
de Setembro ás 10 horas da manhã, na 
das audiencias, rua d'Almada n.º 
, arremata-se o rendimento de varios 
óros, do anno vencivel no S. Miguel 1857, 
compostas de dinheiro, trigo pão meado, 
vinho e outras miudezas; e pertencentes 
aos. herdeiros do fall-cido Manoel Joaquim 
de Souza Ribeiro, isto por disposição les 
tamentaria do mesmo falecido.  Da-se 
esclarecimentos na Praça de Santa The- 
vesa n.º 57. (1388) 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


superior qualidade. 
[1184] 


EORJE A. Redpath & Rozas em Ss. 
João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de navios, madeira de Flandres, 
campeche, capa-roza, pedra bume e pau 
amarelo. [1331] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 

ta do ex."º snr. Cirnes ao Poço 

das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, en- 
caixotada e prompta a bordo, sendo 
o custo destas 18500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono à sua conducta. 
[1:119] 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CÁRREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1, 11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. , 

Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. o 

Agente em Lisboa H. Dubeux , rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, - 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR ENMA- 
NUEL, deve sa- 
hir para Glasgow 
até o dia 17 do 


mez do Setembro 
Agente A. Miller 
dos Liglozesn.? 24. 


€ 0º rua Nova 
(1:345) 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh , deve sabir para 
Londres até o dia 12 
do corrente mez de Se- 


tembro. q 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & E.º, 
C.º rua dos Inglezes n.º 24. 


Para a Bahia. 


A sahir com brevidade a bar- 
ca portugueza DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha; 
e carga, e tem excellentes commo- 
dos para passageiros. São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. [860] 


A, Miller É 
(1.343) 


Freta-se para qualquer 
Porto. 


ANJOS, capitão Raphael Anto- 
nio Pereira Campos 

cta-se O seu afiretamento. com 
Antonio José «Oliveira na rua de D. 
Pedro n.º. 44, ou com A, E. Urpia, cor- 
retor de n.º, na Praça. (1469) 


Para Pernambuco. 


O Patacho DUQUE DO PORTO, 
a sabir com brevidade ; roga- 
se aos snrs. passageiros quei- 
ram vir legalisar suas passagens assim 
como aos snrs. carregadores appresenta- 
rem os conhecimentos no. Escriptorio na 
rua Nova dos Inglezes n.º 16. Ainda 
recebe alguma carga. (1459) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; lracta-se com M 
P Guimardes e “Silva, rua do Calvario 
nº 47, (1:112) 
O dia 21 do corrente mez e pelas 11 
horas da manha, hão-de ser arre- 
matadas no escriptorio | da mesma Com- 
panhia na rua dos Inglezes n.º 83, 4 
ncções por fallecimento do accionista o 
snr. João Antonio de Carvalho. 
Porto 5 de Setembro de 1857. 
(1443) 
DE-SE uma morada de ca- 
FA sas com um inúito grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dao seos esclaretimen- 
tos precisos na -Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 
UEM quizer alugar uma fabrica de 
cortumes, sita no lugar do Loureiro, 
freguezia de Grijó; falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 e 5. 
4 (1:358) 
od 
FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 
JOSE" PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS. 
LARGO DO CONDE BARAO N.º 3 À, LISBOA. 
Agente no Porto 
HENRIQUE A. BANDEIRA 
Bateria DO TERREIRO N.º 9 A |. 
A agencia encarrega-se de salisfazer com 
a maior promplidão qualquer encommenda dos 
objeelos manufacturados na dita fabrica, a saber. 
Machiuas de destilação, ditas a vapor, e 
caldeiras para às mesmas, bombas para po- 
cos, jardius eincendios. Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di 
tos. para trigo, e descascar arroz, ditos para 
cana d'assucar. Tanques para aguada - fugões 
de sala e de cosinha.  Machinas de cortar pa- 
lha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas, 
Ventilladores para cereaes, Grades para ja- 
uellas, varandas e jardins, amapés, cadei- 
ras, aparadores e cabides para chapeus. Lei- 
los, e muitos mais, objectos de metas. 
[551] 
1 ) ni a 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para. o Rio de Janeiro. 
A galera SAUDADE, vai sahir 
brevemente ; para carga e pas- 
5 sageiros tracta-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 
378. » [1386] 


Para Gothemburgo Cope- 
nhag « Stokolmo. 


é Sahirá até o dia 15 de Se- 


tembro o navio hanoveriano 
FINKE, capitão Gerhard Rosen- 

dahl, 
J. H. Andresen, rua Nova dos In- 
glezes. [1447] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O brigue OURENSE, capitão 
Antonio Joaquim da Costa, 
' sabirá impreterivelmente no dia 
16 de Setembro ; ainda recebe alguma 
carga e passageiros ; tracta-se com An- 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
ves n.º 29 e 30. (1430) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca DUARTE 4º, acha- 

se prompla a seguir viagem, 

por issu roga-se aos snrs. pas- 
sageirus apresentem seus passaportes e 
realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa, rua de Bellomonte n.º 102. 


[669) 


Para o Rio de Janeiro. 


E A barca FE”, sabirá no dia 
15 de Setembro por ter seu 
carregamento prompto. 

- Lada passageiro de proa teráum be- 
lixe, 6a comida será regulada pela tabel- 
la já publicada. 

Para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, Bateria do Terreiro n.º 12. 
Precisa-se d'um Facultativo. 


s 
O patacho IMPERADOR DOS 


Para o Pará. 
oa y 

A barca NOSSA SENHOR, 
PM BOM SUCESSO, e a 
noel José Azevedo, sahirá 
com muita brevidade com a: carga que 
tiver. -Para carga e passageiros Irncta-sa 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 


0.º, Praiacde Miragaia n.º 310 98 
(887), 


Para Hamburgo, 


A barca S JO capitão João 
Baptista de Lima. Tracta-se 
com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior E C.º Bello-monte n.º 413. 


[1448] 


4 nova e veleira barca. FE- 


Para o Rio de Janeiro, 
LIX, capitão Fiusa d'Oliveira 


PAM sabirá muito breve :” recebo 


carga e passngeiros, para os quaes tem 
os mais aceiados commnodos esgptimo/tra- 
tamencto, Caixa Antonio Goncalves No. 
gueira rua de Santo Antonio n.º ATA, 


; 1442] 
Para Pernambuco, 


R a barca SANTA CRUZ, Capilão 
vaquim Henriques de Oliveira. 
Sabirá com muita brevidade 
a carga que liver. É) 

Para carga e passageiros trala-se'com 
os caixas Antonio Alves da Cunha é Ca 
na Praia de Miragaia n.º 3h a 33,0, 


oi OA), 


Para o Rio de Janeiro. 


R. A borca ROCHA, deve saliir 
» com a maior brevidade pór 

ler o maior parte do seu car- 
rega o prompln.. Tem excellentes com-. 
modos para passageiros. Fracla se com 
João Vaz Ferreira rua de S. Lazaro n.º 
17. 833) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca NOVO, TENTADOR, 
» capitão Pimenta, sahirá com 
brevidade. Recebe carga e | 
passageiros ; tracla-se na rua de S. Jojo 
Novo n.º 36. 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- 
ra o mesmo navio. [1361) 


co 


mm Deve sabir no dia 20 dote 
» rente mez, se o lempoo per- 
es millir, a barca LINDA : o que 
az publico para conheimento de quem 
quizer carregar ou ir de passagem. 

(1273) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com toda a brevi- 
b dade o brigue TROVADOR, 
por ter parte do seu carre- 
gamento promplo: quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a Soares & Irmão, Largo do Correio n.º 


(1436] 


Para o Pará 


A galera CIDADE DE BELLEY, 
(chegada a Lisboa,) deve es- 
tar aqui nestes 8 dias, e sa- 
hirá para o Pará com a possivel brevi- 
dade; recebe carga e passageiros aos 
quaes offerece os melhores commodos e 
tractamento : tracta-se com Pinto & Rocha 
Largo de 8. João Novo n.º 2. P, 

. [1435] 


Para a Bahia. 


O novo palhabote LINDO AL-— 
FREDO, vai sabir com toda a 
brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Jorge À. Redpalh 
& Rosas, S. João Noyp n.º 35, ou com 
Joaquim Duarte de Mattos, Cina do Muro 
n.º 101. (1:12% 


Para o Rio de Janeiro. 


Ei- 


Vai sahir com brevidade 
» lera FLOR DO PORTO Gr o 
Sanius ; recebe carga, e leva 
passageiros, a pagar n'este qu. n'aquelle 
porto : tracta-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos, Ferradores n.º 39. 

Precisa-se d'um snr. Medico, qu Ci- 
rurgião para o mesmo navio. 
- (1365; 


Para Pernambuco. 


A galera OLINDA, capi- 
tão Emygidio José d'Oli- 
veira, sai com brevidade. 
Para carga c passageiros 
E tracta-se com Manoel 
Jose Monteiro Braga'rua das Oliveiras n.º 
20, (1416) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
g SAE: 225 baseados 


[1411] 


PORTO: TYP. DO COMMER CIO 


Para o Maranhão. . | 


